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                                       2022 - Ein besonderes Jahr? 

 

Einleitung: Für die einen ja, für die anderen weniger. Eine individuelle Reflexion. 

Kaum hatte es begonnen, da wurde ganz Europa aus seinem Friedensschlaf 

wachgerüttelt. Ein neuer Zar überfiel seine Schwesternation um die große alte 

Sowjetunion wieder zu vereinen. Doch die Zeiten haben sich geändert, aus dem 

geplanten kurzen Überfall entwickelte sich ein Krieg mit weltweiten Auswirkungen. 

In Brasilien bereitete man sich auf die 200 Jahrfeier der Unabhängigkeit vor und stimmte 

sich gleichzeitig auf einen Wahlkampf ein, den es in dieser extremennForm noch nie gab. 

Die Polarisierung nahm ihren Lauf und endete mit einem knappen Ergebnis, das der 

Verlierer bis heute nicht anerkennt. Eine Idee, die er von seinem großen Vorbild Donald 

Trump übernommen hat. Bleibt zu hoffen, dass es in Brasilia am 1. Januar nicht ebenso 

zugehen wird wie am 6. Januar 2020 in Washington. 

Ob es nun besser werden wird im Lande? Warten wir es ab. Die Anzeichen sind nicht 

sehr ermutigend. Wir wissen nur eines: Die Inflation kommt zurück. Das fängt bei der 

Zahl der neuen Minister an und zeigt  sich weiter im überzogenen Haushaltsbudget, und 

niemand fragt, woher das Geld kommen soll. W aber die Inflation dadurch angeheizt 

werden wird, sind die neuen sozialen Gaben schnell wieder aufgefressen. 

Zum Jahresende, rückte dies alles etwas in den Hintergrund, ein magisches Wort 

beherrschte die Presse – Hexa -. Man war sich so sicher, dass man nur noch auf den  

Endespielgegner wartete. Doch es kam anders, der begehrte Pokal wanderte etwas 

weiter nach Süden, und so warten wir weitere vier Jahre dass es mit Brasilien, sowohl 

sportlich als auch wirtschaftlich aufwärts gehen wird. 

In Deutschland verlief es völlig anders, die gesamte Presse und ein Teil der Gesellschaft 

schossen sich so auf den Austragungsort Qatar ein, dass das frühe Ausscheiden der 

Nationalmannschaft gar nicht mehr auffiel. 

Das Resümee des Jahres: Brasilien war einmal das Land der Zukunft, aber das ist lange 

her. 
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                                       2022 – Um ano especial? 

 

Introdução: Para alguns sim, para outros menos. Uma reflexão individual. 

Assim que começou, toda a Europa foi despertada do seu sono de paz eterno. Um novo 

czar invadiu sua nação irmã para reunir a grande e antiga União Soviética. Mas os 

tempos mudaram, e o curto ataque planejado se transformou em uma guerra com 

repercussões mundiais. 

O Brasil se preparava para os 200 anos da independência e, ao mesmo tempo, se 

preparava para uma campanha eleitoral nunca vista antes dessa forma extrema. A 

polarização seguiu seu curso e terminou com um resultado apertado, cujo perdedor até 

hoje não reconhece. Uma ideia que ele assumiu de seu grande modelo, Donald Trump. 

Resta esperar que as coisas não sejam as mesmas em Brasília, em 1º de janeiro, como 

eram em Washington no 6 de janeiro de 2020. 

As coisas vão melhorar no país? Vamos esperar para ver. Os sinais não são muito 

encorajadores. Só sabemos de uma coisa: a inflação está voltando. Isto começa com o 

número de novos ministros e reflete-se no orçamento excessivo, e ninguém pergunta 

de onde virá o dinheiro. Mas se a inflação for alimentada por isso, os novos dons sociais 

serão rapidamente devorados novamente. 

No final do ano, tudo isso se desvaneceu em segundo plano, uma palavra mágica 

dominou a imprensa – Hexa -. Eles estavam tão certos de que estavam apenas 

esperando pelo adversário final. Mas as coisas acabaram de forma diferente, o cobiçado 

troféu se moveu um pouco mais para o sul, e por isso estamos esperando mais quatro 

anos para o Brasil subir, tanto no esporte quanto economicamente. 

Na Alemanha foi completamente diferente, toda a imprensa e parte da sociedade 

atiraram tanto contra o local da copa Qatar, que a eliminação precoce da seleção 

nacional não era mais perceptível. 

O resumo do ano: o Brasil  foi o país do futuro, mas isso já passou há muito tempo. 

 

 

 


